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-  A APP.̂ ÂPA e a Cooperativa Agrícola  

Mixta: Como Atuam?

-  Notas

Considerações Finais 
Bibliogra Ti a 

Anexos

10

13

14

17
22

08

25*

28

30
31

32

34

36

42

48

57

50

62



X ilI TT o d'u g 1 o

Esta monografia consiste na atividade de conclusão da 

graduação no curso de Bacharelado em Ciência1 Econômica, confor 

me exigência do currículo mínimo implantado pelo Conselho Fede­

ra l de Educação através da disposição l l /8 4  assinada pela então 

Ministra '"'a Educação, Esther de Figueiredo Ferraz,

0 tema é: "Os (necanismos de Apropriação do Excedente 

da Pequena Produção de Batatinha no município de Esperança- Pa 

raíba. A escolha leve em consideração a importância que a refe  

rida produção assume no contexto da economia do município e do • 

Estaco da Paraíba.

A cultura da Batata-Inglesa (Solanum Tuberosum L. ) é 

uma atividade, na área em estudo, bastante expressiva, sêndo 

responsável pela ocupação de uma parcela ponderável de agricul 

tores que se dedica ao cultivo e dele retira  a sobrevivência , 

constituindo o sustentáculo da economia.

0 trabalho "está subdivido em três capítulos. ?To primei 

ro, encontram-se os aspectos metodológicos: o problema em estu 

do, os objetivos traçados, a metodologia adotada para se alcan 

çar os objetivos e uma revisão b ib liográfica , onde estão colo­

cados de maneira sucinta, algumas considerações de estudiosos 

que abordam ^ireta e/ou indiretamente o tema. íTo segundo capí­

tulo estão delinea-as as características geràis da área em es­

tudo, à nível da micro-região ^o Agreste d-a Borborema e à nível 

particular, do município de Esperança. Finalmente, no 'tercoino 

a pequena produção de batatinha é abordada através doo dados 

captados via pesquisa de campo realizada com os pequenos produ 

tores e outros agentes .que envolvem o processo produtivo 

(intermediários, técnicos e. dirigentes de entidades).



CAPITULO I* -  A3PPCT03 METODOLdGICOS

- Problemática

-  Objetivos

-  Metodologia

-  líevisao B ibliográfica

-  Notas



PNOBLEMáTICA

A partir de 1950 a economia "brasileira é marcada por um 

novo padrão cie crescimento, baseado na industrialização. Esse no 

vo modelo impõe às bases agrícolas tradicionais, uma redefinição  

de papéis: por um lado, exige-se uma maior expansão das culturas 

de exportações e, por outro, a reorganização da pequena produ 

çãô J para que esta cumpra as funções de auto-reproduçao e de for 

necedora de alimentos para o mercado interno, ampliado pelo novo 

panorama,

No contexto, a década de 60 constitui un marco h istori  

co para o novo modelo, na medida em que consolida o desenvolví 

mento agroindustrial, com a difusão dos CAIs e acelera um proces 

so de especialização da produção de alimentos para o mercado in 

terno.

0 Nordeste, dentro do novo quadro que se delineia na e 

cononia b rasile ira  desponta, principalmente, como o meio espa 

c ia i onde se v erifica , mais acentuadamente, o processo acima men 

cionada. Assim, o processo da especialização e suas implicações 

consiste no modelo pelo qual se inten sificou  o desenvolvimento 

cap ita lista  no campo, em particular, no meio rural nordestino.

Como p o lítica  econômica governamental, a especialização 

da pequena produção agrícola, traduzida na linha ectruturalista
p „

do GTDrT, era visto  como una estratégia de transfornaçao da agri 

cultura nordestina para resolver as questões de desníveis da e_s 

trutura agrária vigente e de ocupação dos espaços vazios. CABNEI 

BO, em estudo cobre a interpretação estruturalista contida no 

GTDN, *&Lt íue, "ao contrario do que postulava o referido docu 

mento, esta especialização não se fez através de una organização 

da produção, seja  a nível d-a estrutura agrária seja a nível espa
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c ia i, ( . . . )  o que se observa é, de um lado, a intersificaçao da 

produção das culturas industriais nos grandes estabelecimentos e 

o surgimento da produção mercantil de alimentos nas pequenas prç) 

priedades", de outro.

0 município -de Esperança, área de estudo, insere-se no 

processo da especialização, com o cultivo da batata-inglesa. Es 

ta é a atividade econômica mais expressiva do município e ele é 

o maior produtor do Estado da Paraíba.

Também, diferentemente do'que pregava o GTDIT, a produ 

ção especializada da batatinha em Esperança, não modificou a es 

trutura agrária do município, sendo a cultura desenvolvida em u 

nidades de pequenas extensões de terras.

Segundo o Censo Agropecuário de 1985, o município conta 

com 1.739 estabelecimentos agrícolas, dos quais 1.640 inserem-se 

no estrato de menos de 1 ,0  a menos de 20,0 hectares, representan 

do 9 4 ,2 9 / do to ta l, sendo que, para se espelhar melhor a situa  

ção, deve-se ressaltar que desses 1 .640 estabelecimentos, 1.323 

inserem-se no estrato de 1 ,0  a menos de 5 ,0  hectares. ( Tabelas

1 e 2)

Por outro lado, a tabela 

2,0 a menos de 15,0  ha tem-se 75 / 

quais são proprietários de 39/ do 

pan, com batatinha, 6 4 ,1 / da área 

quanto que do estrato de 15 ,0  até 

res, rue cão donos de 61 / da área

3- mostra que, no estrato ' de 

dos produtores da amostra, os 

total da área declarada e ocu- 

explorala com o produto; en 

50,0 ha tem-se 25 / dos produto 

tota l declarada e ocupam ape

nas 35 / da área com batatinha. Portanto, segundo levantamentos
3da pesquisa, relativamente_ao mq*dulq rural do município. 12,0 ha, 

à produção de batatinha em Esperança*é de responsabilidade dos

X) e qu en os pr opr i e t ári os .

A produção de batatinha na área em estudo, como se pode
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visualiza# através 1 os dados . secundários e r a t if ic a i  os pela pe^ 

quisa ie  campo, está assoeiaia a problemática ia estrutura agra 

ria  nordestina, -ue é, preiominantemente, concentracionista/mini 

fu niista  e ao mesmo tempo à problemática que tanto ocupa lugar 

nos iebates acadêmicos, a questão ia pequena proiução fam iliar.

A proiução ia batata-inglesa insere-se neste '• contexto* 

ie s ie  o seu in ício  como uma proiução mercantil, ou^seja, voltada 

para o mercaio. 0 elo entre a uniiaie produtora e o mercaio, ou 

seja , a realização ia proiução, sé faz através ia  ação ie  uma re 

ie  ie intermediários que corporifica o capital comercial e se a
4j _

própria io excèiente proiuziio. Essa iominaçao, que e o ** objeto 

ie  estuio rieste trabalho, para CAHÍTEIKCÍ, aparece como uma teniên 

cia que se verifica  em uma economia ie pequenos produtores que 

in icia  um processo ie  mercantilização.

Para KAG!3YA?vfA, "a dominação io capital mercantil sobre 

a proiução agrícola -se associa com o baixo grau ie  iesenvolvimen 

to ias forças produtivas e portanto, com o baixo grau ie  moierni 

zação na atividade agrícola. Nas situações em que é hegemônico,o 

capital mercantil, tende a perpetuar o quadro ie  atraso técnico 

e social ia  agricultura, embora ambos estejam inseridos numa es- 

tr  ut ur a i i  nâm i ca n ai or " 6

0 centro ias preocupações, nesse estuio, é a compreen 

são io funcionamento ia pequena proiução agrícola ie  batatinha, 

por estuio ie  caso, e, mais particularmente, ia  análise dos neca 

nismos ie apropriação io excedente proiuziio.
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O P J U T I V O S

Geral:
Estu/lar oo Mecanismos de Ax>ropriação do Excedente da Pequena
Produção de Batata-Inglesa do Município ^e Esperança-Paraiba.

E specíficos: .*

-  conhecer a estrutura fundiária, identificando a situação de 
posse e uso da terra, caracterizando a pequena propriedade;

-  estudar a estrutura da comercialização;
-  avaliar ac condiçoes de acesso ao crédito;
-  analisar o papel do intermediário no processo de apropria­

ção;
-  observar a atuação da APPOPAPA e Cooperativa Agrícola frén 

te a ação da rede de intermediação.



U

■tt B T O P O L O O I A

O presente trabalho fo i desenvolvido com utilização le  
/

ia 'os primários, secundários e atr ívés le  revisão b ib liográfica .

Os iaios primários foram obtiios em pesquisa ie campo, 

no período ie abril a junho ie 1990, meliante aplicação ie que£- 

tionários e entrevistas abertas, com apoio lo gravador.

0 universo ie pesquisa é composs‘to ie prolutores ie  ba­

tatinha lo município ie Esperança -  Agreste ia  Borborema, io 

qual extraiu-se uma amostra ie trin ta  e lo is  prolutores o que 

representa cerca ie 9 ,1 ^ ’ ios produtores lo município e que es­

tão associaloo à APPOBAPA. A escolha foi fe ita  priorizando loca 

l i ia ie s  que englobam maior número ie  prolutores. Chegou-se a i_e 

finição por elas através ie  conversas com o pr es i  lente lo SinljL 

cato los Trabalhadores Hurais io município, por ocasião ie  v is i  

tas preliminares fe itas à área.

0 questionário aplicaio aos prolutores abrange ques 

toes ia  produção e comercialização. (Pm anexo)

A amostra engloba prolutores las seguintes lo c a liia i  es:

-'Sítio Timbaúba ( 6 ) -  S ítio Bela Vista ( 2 )

-  S ítio Logradouro ( s ) -  S ítio Cruz Queimadas ( 1 )

-  S ítio Meia Pataca ( 5 ) -  S ítio Umburanas . ( 1 )

-  S ítio Pintado ( 3 )' -  S ítio Maniçoba ( 1 )

-  S ítio Quebra Pé ( 3 ) -  S ítio Laj edao ( 1. )

-  S ítio Cajueiro ( 3 ) -  S ítio Velho Acarí ( 1 )

Outra parte ia pesquisa na qual foram obtiios iaios 

primários refere-se  aos Contatos com os interneiiários nue são 

responsaveio por grande parte da comercialização da Produção. 

Com eles fez-se  entrevistas abertas.

Também foram entrevistados, o responsável pela ca rtè i-
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ra ie  cré lito  agrícola, piv^a avaliação las conlições le acesso 

ao oro l i  to; o presi lento ia APIvOBAPA -  Associação 1 o o Proluto- 

res -1'g Batata ia Paraíba, par’a conhecer a atuação lesta  frente 

à organização ^os proiutores; o presilente ia Cooperativa Agrí­

cola Eixta le Esperança, a fim ie analisar a posição ia ins t i  tu 

içao frente à atuação 7os interm eiiários, no processo ie apro- 

rriação lo excelente; o gerente io fr ig o r ífic o  ia CIBDAZEM -Còm 

panhia B rasileira ie Armazenagem, para informações sobre o pro- 

. cesso ie armazenagem ia batata-semente e os seus custos; o pre- 

cilente io Sinücato Ios Trabalhaiores Durais; e o técnico ia  

■E&ATEE. Desse noio o to ta l ie  pessoas entrevi st aias soma cinco. •

Os Iaios secuniários, foram ob tiios, preliminamente, ,  

no períoi o ie elaboração io projeto ie  pesquisa, junto ao IBGE 

-  Instituto Brasileiro ie Geografia e E sta tística  - ,  onie cole­

tou-se iaios censitários sobre a estrátura agrária io município. 

Depois, também junto ao mesmo órgão, obteve-se iaios ie ántiá 

rios esta tístico s e censos, sobre a micro-região ia Borborema e 

o município. Junto ao ITTCHA -  Instituto Nacional ie  Coloniza­

ção e Deforma Agrária, conseguiu-se lados mais atualizai os so­

bre a estrutura fu nü ária  município ie  Esperança.

fa z -se  mister ressaltar que a pes-sisa fo i sobrecarre­

gada ie grani es l i  ficuidai es, sem ajuia financeira ie qualquer 

órgão. 0 trabalho foi executaio com a participação ie io is  cole 

gas ie curso, um ios quais está também em elaboração iè mono gr a 

■dia, con p»squisa no mesmo universo, aborianio a questão Ia mo­

dernização I a Pr o I u ç ã o.

As l i f ic u lla le s  Ie financiamento limitou a . pesquisa, 

principalmente, quanto à sua abrangência, no que tange estender 

a análise à nível ios leraais agentes sue formam a cal eia !e co­

mercialização, io prouror Jireto ao consumilor. Optou-se, por
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isso , trabalhar apenas com os intermediários que moram em Espe­

rança. Além "isco , sentiu-se Uficulda^es de acesso as localiza  

■’ nn. A. pes-iuisa "foi 'desenvolvida sem nuadquer melo de transpor­

te ^entro do município onde foi efetuada.

Importante*colocar também a dificuldade de extrair 1os

produtores dados referentes a custos da produção do ano passado

ITao se conseguiu verificar os custos- cop insumo3, fertilizan tes, 
/

armazenamento e frigorificação, ficando, assim, sacrificado, um 

dos objetives traçados no projeto. Cs produtores não têm contro 

le  c n tábil ^os cu stos,.
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REVISÃO BIBLIOGnáPICA

As polarizações do debate clássico  acerca do desenvolví- . 

mento cap ita lista  na agricultura podem ser apresentadas pelos tex 

tos principais de Lênin, Chayanov e Kautsky, uma vez que fo i prin' 

cipalmente nesta forma que o debate influenciou as discussões sub 

sequentes. Para efeito deste trabalho coloca-se aqui, de maneira 

sucinta, o pensamento desses três autores e de outros que se des­

tacam pelos seus entendimentos sobre o assunto, na atualidade.

Lênin analisa a questão partindo do pressuposto de que 

a pequena produção mercantil constitui uma categoria de transição 

que, sob o impacto do desenvolvimento ca p ita lista  deve se d isso l­

ver em trabalho assalariado ou ser transformada em exploração ca­

p ita lis ta . Para e le , "o velho campesinato, está deixando de exis­

t i r ,  deslocado por tipo de população rural totalmente novo, por 

tipos nue constituem a base da sociedade na qual dominam a econo­

mia mercantil e a produção cap ita lista . Estes tipos são a burgue­

sia  rural (pequena burguesia, principalmente, e o proletariado ru 

r a l; a classe dos produtores de mercadoria na agricultura . e r 'a  

classe dos trabalhadores agrícolas assalariados". (LENIiT, 1981).

Kautsky,. grosso modo, vê o Modo de Produção C apitalista  

como modelo único da produção em "toda face da te rra ". E, portan 

to , considera a pequena produção como inerente ao desenvolvimento 

ca p ita lista . 0 centro de sua idéia consiste en que a agricultura  

desenvolve-se subordinada ã indústria e, assim.sendo, ac transfor 

maçães ocorridas no interior da Pequena Produção se dão como d de 

corrência da expansão industrial.

Alexander Chayanov, principal expoente da tendência j cq 

nhecida com o. nome de "Escola Para Análise da Organização e Produ 

çao Camponesa", discute a necessidade de se construir uma- .teoria
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que parta do pressuposto d e que .a economia camponesa nãò é típica  

mente ca p ita lista . Ansim ententido,■não ce pode deternihar objeti 

vanonte os contos de produção por ausência de sa lários. Portanto, 

o retorno ~ue obtêm o camponês não é lucro. ”0 excedente consegui 

do é uma retribuição do próprio trabalho óamponês e de sua .? .fãní 

l i a " .  Para Chayanov, "0 trabalho fam iliar é a unica categoria de 

rand a i^ossível para o camponês ou um artesão,’ por que não existe  

o fenomeno /dos salários e, por ta l  motivo também está ausente o 

cálculo cap ita lista  do lu cro ". '

Kostas Vergopoulos defensor da tese da articulação ccnce 

be a agricultura camponesa como uma forma recriada pelo capitalis  

no moderno, a ele articulando-se de modo exemplar. "A agricultura 

camponesa atual não constitui uma esfera ca p ita lista . Pia aprecen 

ta , simplesmente, o in só lito  aspecto de um capitalismo sem capita 

l i s t a " . ^

Para José Graziano da Silva , autor b ra sile iro , " a peque 

na produção está inserida no capitalismo como parte dele mesmo,co 

no forma adequada ao movimento de acumulação. ( . . . )  íTão é absolu­

tamente a recriação de um produtor independente de 1 mercadorias, 

muito menos de um produtor de valores de uso ou um camponês, no 

sentido clássico , t pelo contrário, uma forma coerente -de repro 

ção do próprio capital via um "novo camponês" que nada mais é 'do 

ue um trabalhador para o ca p ita l". (SILVA. 1982)

A pequena produção é, segundo Graziano da S ilva , .eexacto 

v 1 z a -1 a pel a pr esença de pequen as unidades fam 11 í  ar es na s q u aí s o 

trabalho familiar- prepondera e temporariamente, se contratam tra­

balhadores assalariados. TTão sendo independente, esta forma de 

produção tem um alto grau de participação no mercado, seja  atra

vés -da venda 

mercantil da 
através da ci

d e prod utos, seja na 

pe que na pr odução es tá 

rculação cap íta lista

compra de insunos. 0 caráter  

na sua vincularão ao mercado,e

d e m er c a d o ri as o e m a t r r i al 1 za
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formas concretas 1 e extração do excelente gera-lo pelos campo 

neses.

Para efeito deste trabalho faz-se  necessário colocar -  

além dos autores acima citados, que tratam do desenvolvimento ca­

p ita lis ta  na agricultura posições de alguns autores que tratam* 

o tema através de estudos a nível específico da região Nordeste e 

que, nessa linha abordam a atuação do capital mercantil como inte 

gr ante do processo.

Otamar de Carvalho entende que os problemas básicos da 

agricultura do N0rdeste decorrem da concentrada estrutura agrária 

e da inadequada estrutura de financiaoento e comercialização da 

produção. Nessa perspectiva, o autor coloca que o processo de con 

centração está subordinado ao processo de geração e apropriação 

da renda da terra no Nordeste. Quanto a estrutura de financiamen­

to e comercialização da produção agropecuária, tem a ver "com o 

movimento do capital comercial, como capital-dinheiro (usuráriocn 

não) ou como capital mercadoria, dentro e fora da esfera da circu  

laçao, subordinando, em muitos casos, o embrionário e frá g il capi 

ta l produtivo lo c a l".

Para Carvalho "o capital mercantil continua atuando como 

agente do capital produtivo, especialmente do de origem extra-re- 

gional, desde a circunstância de a economia haver se integrado de 

forma mais completa à economia-nacional.

A estrutura da comercialização no Nordeste I caracteriza  

da pela presença de una rede de intermediários que engloba desde 

grandes proprietários de terras (quando financiam a produção e a- 

gem como compradores desta), c merciantes em geral, até donos de 

industrias de beneficiamento, no caso de alguns xjroluios. Con ba­

se na açao da ~ede de intermediários q eu resultam as amplas mar­

gens le comercialização de que se beneficiam os comerciantes, em 

prejuizo dos produtores rurais, notadanente os pequenos proprieiá



rios. e 03 que nao tem torra.

Nas palavras le Carvalho, "o caráter perveso la  face con 

serva!ora lo capital comercial aparece na m elila em que v ia b iliza  

e no molo como fomenta a existência le tão extensa rele  le  in ter - 

meiiários entre a prolução e o comércio, a nível lo  consunilor f;L 

nal; e como lá  suporte à estrutura le  poler conservador que preva
-  9*lece na região"

Para Picar!o Carneiro é possível generalizar algumas ten 

lencias no que i i z  respeito à lominação lo capital mercantil. Ta­

ra ele , não há como lisc o rla r  le que,Mlógica e historicamente,uma 

economia le pequenos prolutores que in icia  um processo le  mercan- 

tiliza çã o , seja um campo fé r t i l  para a lominação lo capital mer
1 i r)

cantil como aproprialor lo excelente p ro lu zü o "

.Angela Kageyama a respeito Ias relações entre a nolerni- 

zação agrícola e a lominação lo capital mercantil entenle que, o 

capital merdantil está suborlinalo ao capital in lu str ia l, mas re 

gionalmente, ele lomina a tiv ila le s  específicas, 1estacanio-ce a- 

quelas lig a ia s à prolução agrícola.

Para Kageyama, "a  lominação lo capital mercantil sobre a 

prolução agrícola se associa com o baixo grau le  1 esenvolvimento 

las forças prolutivas e, portanto con baixo grau le  modernização 

na a tiv ila le  agrícola. TTas situações em que é hegemônico, o capi­

ta l mercantil, tenle a perpetuar o qualro le atraso técnico e so­

c ia l !a  agricultura, embora ambos estejam in se ri!o s  numa estrutu­

ra linãnica maior. ( . . . )  Tanto as características la  molernização 

agrícola quanto os tipos -le relações estabelecidas a partir lo ca 

pitai mercantil estão conlieiona!os pela dinâmica própria la  acu­

mulação le capital globa"! e regional” .

quentes

Concluinlo, Kageyama expressa que "nos casos mais fre­

la agricultura b rasile ira  a presença lo capital mercantil



dominante, ne associa a una 'baixa teonificação e a relações soei-, 

ais não tipicanente cap ita listas na agricultura, o sue ê favoreci 

c!o por outros condicionantes, cono a concentração fundiária, a es 

trinfcura de crédito e dos subsídios e .da p o lítica  agrícola nais g_e
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( 2 )

(3)

(4)

(5)

( 6 )

ri ti

N 0 ? A C -  CAPÍTULO I

Pequena Produção é considerada aqui, a produção baseada 

ria trabalho fam iliar, com utilização temporária de mão- 

-de-obra assalariada e que tem como objetivo a reprodu­

ção do produtor e da própria unidade de produção.

GTDN -  Uma P olítica  de Desenvolvimento Para o Nordeste.

M inistério do Interior -  SUDENE. Edição. 1967.

Módulo Pural -  Correponde a área de propriedade fam iliar\
definida como o imóvel rural que, direta e pessoalmente 

pelo agricultor e sua fam ília, lhes absorva toda a força 

7e trabalho, garantindo-lhes a subsistência e o progres 

so social economico, com a área mínima fixada' para cada 

região e tipo de exploração, e eventualmente trabalha 

com aju^a de terceiros. (Ari. 4̂  inciso I II  da Lei n2 

4.503- de 30 .11 .64 , conhecida como Estatuto da Terra. 0 

módulo rual par.a 0 município de Esperança é de 12 ha.

Excedente é entendido nesta pesquisa como a parte que' 

ultrapassa as necessidades de reprodução do produtor. 

"Todo o acréscimo da produtividade do trabalho pará, 

além do próprio sustento, cria a possibilidade de um cx 

cedente». .(Mandei. Pg. 13)

Ver. Capitalismo e P e q uena Pr o dução na A gr i cu11ura ' do 

Nordeste.Dissertação de'Mestrado.1970.Carneiro faz uma 

reflexão crítica  a clássica interpretação estru tu ralis- 
ta c on t i  - a no GTDTT.

As argumentações de Angela Kageyama contidas neste traba 

Iho foram extraídas le sua tese -7e doutorado: A Moderni 

z a ç ã o, Pr r 7 u t i  v i 7 a 7 e e Pm pv• ego na A g- * i c u 11 u:na -  TJm a A n á- 

1 i 3 e Pegin n a l , Cap. 1. C ar ac t or í  s i - as 1 er ai s 7 a V o -7 cr ni z a 

ção Agrícola no Prusil,



( 7 )

(80  -

(9) -

( 10 )

Ci tal o p or V. 1 u a r1 

Chayanov ou ?'arx? 

Ver Vergopoulós.

o P* -Archetti, in : Econoal-a Camponesa 

Cadernos Brasil em Debates.

A Questão Agrária e o Capitalisno.P&

159.

Ver nota 5 

-Ver nota 6
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ia  Bor bor ema
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-  Notas



A)
c.o?tdiçcd;

DA MICDO
ED A PO C LIM 4 71OA G D DCOTTOMTCAG 
.EGlAq' DO AGDEGTE DA POP POP EMA

A micro-região do Agreste -la Borborema está si.tu.a1a na 

porção norte Oriental cio Planalto cia Borborema sendo composta 

por doze municípios: Areial, Campina Grande, Esperança, Pagun 

des, Lagoa Seca, Massaranduba, Montada, Pòcinhos, Puxinana, Quei 

madas, Kemígio e Solânea.

Esta micro-região^ possui uma área de 3.661 Km- e uma po 

pulação estimada em 4 9 0 . 60a habitantes e densidade demográfica de 

13^jiabAni2. Densidade demográfica que é consideravelmente supe 

rior a do Nordeste (18 hab/km^) e da Paraíba (42 hab/km^). Vale 

ressaltar que nessa micro-região está Inserida o segundo municí 

pio em população do Estado da Paraíba e seu principal centro co 

mercial, Campina Grande.

Campina Grande destaca-se na micro-região pela influen  

cia r>ue exerce sobre, os demais municípios, tendo sua h istoria  l i  

gada ao comércio e a produção algodoeira, a cidade tornou-se, ôá 

nos fins do século XIX, a principal cidade do interior nordesti

no.

A significação econômico-social da micro-região é re fle  

ti-^a pelo lugar que Campina Grande ocupa nesse cenário. Por exem 

pio, a elevada, densidade demográfica característica :1o Agreste 

espelha a concentração populacional naquele centro urbano, dados 

os contigentes populacionais que vinham em busca de melhores . o 

por t uni -1 ales a d vind as d o c om ér c i  o.

0 Agreste da Borborema é uma região de transição, com 

clima condicionado pela altitude, menos quente e úmido do que o 

e mais úmido do que o C aríri, sofr-ndo influencias das duas á- 

reas. Durante o ano as temperaturas variam muito pouco mas as am 

plitudes diuturnas são considcraveis. As médias anuais conpreen
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dem valores entre 22°C' e 26°C, sendo julho e agosto os . mese3 

m ais'frios atingindo tenprer aturas até 17°C.

A umidade màior é no setor Oriental, acusando cerca de 

70°/. enquanto ~ue no setor mais .seco ela oscila  entre 60 e 65£. 

As médias pluviométricas anuais estão situadas em torno de 700- 

000 mm podendo variar de ano para ano.

A estação chuvosa começa em fevereiro-março e prolonga- 

se até julho-agosto, sendo os meses de junho e julho 03 mais chu 

vosos.

y:. Na Agricultura, a3 culturas temporárias prevalecem. So 

no município de Focinhos a agave é responsável pelo maior peso' 

das culturas permanentes. No conjunto da micro-região, as tempo­

rárias alcançam a quase 70</, do valor da produção, restando 12^ 

para as permanentes. Enquanto a pecuária alcança 18/ do valor da 

prod ução.

As principais culturas temporárias são o algodão herbá 

ceo, consorciado com milho e fe ijã o , a mandioca e a batatinha.Um  

tre as permanentes, a micro-região cultiva a agave e r  diversas 

fru teiras.

Dentre os tubérculos alimentares, a batáta-inglesa oca 

pa posição de destaque no município de Esperança, principal pro­

dutor do Estado e estende-se aos seus vizinhos Areiad, Montadas,

Puxinanã e T.agoa Seca.

Na pecuária destaca-se o rebanho bovino, principàlnente 

o de Campina Grande, havendo no município una usina de pasteuri­

zação. Neste município também destaca-se o setor in du stria l, que 

é responsável pela sua representação a nível da micro-região. In 

clusive sedeia a Federação das Industrias do Estado da Paraíba. 

Considera-se como principais, as industrias de transformação:nas 

sas, calçados, artefato de oouro, sabão, sacaria e papel.



No comércio destacam-se os municípios de Esperança e 

Campina Grande, onde as fe ira s -liv re s  ganham importância. 0 ’ de

Campina Grande ocupa a dianteira, situando-se era lugar *; inédito  

na comercialização nacional de produtos agrícolas, J>ois é a úni­

ca cidade do interior brasileiro  que conta cora uma Central de A- 

bastecimento -  a CEASA.

r- I
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■n) -d O MUTTIClFIO TO rCPSIÍATTÇA -

O municíx^io de Esperança está localizado na micro-regi,ão
' * . odo Agreste da Porborema, na Paraíba. Tem una área de 133 km% com

uma população de 2 $ .6 7 ?  habitantes e densidade demográfica de a
o £pr o xim a d amente, 192. hab/knr'.

As coordenadas geográficas estabelecem a posição do muni

c ípi o 7°01f 07" de longitude Sul e 35°51, 26" de latitude Oeste. Li

m ita-se ao ÍTorte com Pemigio; ao Sul com Sao Sebastiao da ’ Lagoa

de Poça, Areial e Montada; ao Leste, com Alagoa ÍTova e Areia; ao

Oeste com Areial e Pocinhos.
/

0 inverno no município, tem seu in ício  em fevereiro ,ter­

minando em agosto, com precipitações atingindo os 700 mm. Durante 

este período, o clima apresénta-se frio  e úmido e, temperado, no 

verão. A temperatura oscila  de 16 a 28 graus centígrados. 0 inver 

no é bastante variado, com chuvas finas e esparsas.

Historicam ente,‘não se sabe, ao certo, o dia, ano ou epo 

ca da colonização do atual município de Esperança.

Os primeiros habitantes, os índios C ariris, residiam no 

local e resistiram  h ação dos colonos portugueses que chegaram na 

região para dominar os gentios e se apossar da terra. ITo entanto, 

os índegenas foram violentam ente acossados, ' interiorizando-se e 

deixando todas as terras para os novos proprietários que, sob o 

argumento de utilização do reservatório de água potável, situado 

na área e usado pelos primitivos habitantes, a lí  resolveram fixar 

residência.

Assim, o português, Marinheiro Barbosa, edificou próximo 

ao reservatório chamado Tanque do Araça, sua casa, no lugar, hoje 

conhecido por Beleza dos Campos, atual rua Darão do Pio Branco, a
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poosanlo-se, lessa  forma, le tola área, hoje, a c ila le  ie Esperança.

Sm 1872, conforme regiatros flocunentais, o atual municí­

pio já era chamaio Boa Esperança.

No lia  30' le  Maio ie 1908, fo i cria la  a freguesia ie Es­

perança. E, através ia  Lei n̂  524 ie Dezembro le  1929, foi elevada 

à categoria le  Município lesmembralo ie  Alagoa Nova e in sta lalo  em 

31 ie  Dezembro lo mesmo ano;'.

As riquezas minerais lo município resumem-se à extração 

ie  X elita  e Argila, existin lo  também, Feira Calcárea, atualmente sem 

exploração.
A levastação flo re sta l eliminou por completo a flo r a ,e -  

xistin io  assim, no município, plantações le  batata, fe ijã o , milhq 

maniioca, s is a l , /ru ta s  c ítr ic a s .

Na fauna, subsistem os seugintes animais: Tatu, preá,Tí 

guaçu, Camaleão, Inambu e Holinha.

Na Agricultura o 1 estaque é para o cultivo ie batatinha., 

o le maior expressão.

De 1931- a 1935 foram fe itas as primeiras plantações ie  

batatinha na região, cm  as seguintes v a r ie la ie s ; Francesa Branca, 

Francesa Roxa, Argentina, Holanlesa.Gigante, Marita, Linha Xata e 

Delta Alemã. Estas varielaies foram u tiliza ia s  por 25 anos. Depois 

apareceram as seguintes: Ealosa, Friburgo, Consarrase e, hoje, as 

varielaies atuantes são: Aracy, Baraka, Aracy Básica, Monalisa e 
Delta-S. .

Esperança 1 esenvolveu-se no oetor comercia 1 1 es 1 e a sua 

emancipação p o lítica , sen!o a c ila le  * Polo lo Brejo*la Faraíba1,no 

escoamento las mercalorias como cereais, que ocorre, principalnen- 

te para as c ila le s  le Campina Granie, Fatos, Sousa, Juazeirinho e 

Soledale e para os Estalos le Pernambuco, Rio Granie lo Norte e Ce

ara.



A)
-E3TKUTTJPA TTJNPlABIA 

DO AGP^IBB DA BCBBOBBMA

• Na micro—região cio Agreste da Borborena v erific a -se  o 

predomínio de pequenos estabelecimentos^ ao lado de grandes esta­

belecimentos, concentrando estes a-maior parte de terras.

De acordo com os dados censitários do IBGE referentes

ao ano de 1989, pode-se observar que a micro.-r egião . : .-'.possui

319.875 ha distribuidos em 26.825 estabelecimentos, sendo que a

classe dos que estão no estrato de menos de 10 ,0  ha corresponde

a 87,9# do to ta l de estabelecimentos, ocupando apenas 17,1# do

tota l da área. Enquanto que, a classe de estabelecimentos de 100

a menos de 1000 ha corresponde a 1,9# do to ta l dos estabelecimen
/  •

tos apropria-se de 41,4# da área to ta l.

Pode-se visualizar também que a classe0 de 10 ,0  a menos 

de 100,0 ha correspondente a 10,1# do to ta l dos estabelecimentos 

ocupam 22,3# da área—to ta l, e, ainda, na de 1000,0 a menos de 

10.000 ,0  ha tem-se 0 ,1#  dos estabelecimentos que ocupam 19,2# da 

área to ta l. Para melhor entender a situação pode-se dizer que 

de 10 ,0  a menos de 1000,0 ha correspondem a apenas 12# do total 

dos estabelecimentos declarados, os que airropriam-se de 63,7# da 

área total

Assim,- numa análise geral desses dados do 

in f -r ir  que a nicro-região do Agreste da Borborema 

fundiária bastante concentrada onde se encontra um

IBGE, pode-se 

tem sua estru 

elevado nume­

ro de pequenos estabelecimentos convivendo- com um reduzido núme­

ro de grandes estabelecimentos.
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:o
B) DO MUNICÍPIO DE ESrSIíANÇA

Para se espelhar melhor o quadro sobre a estrutura agrá 

ria  cia área em estudo -  o município de Esperança - ,  optou-se pe 

la  utilização dos dados do IÍTCEA’ -  In stitu to  TTacional de Coloni­

zação e Reforma Agrária - ,  que. trabalha com o conceito de Imóvel 

rural f' a fim de se proporcionar uma idéia mais aproximada da re 

alidade, na medida em que este prioriza a unidade de propriedade 

jurídica te rr ito r ia l (espacial) de.posse.

Dentro da micro-região do Agreste da Borborema, o muni 

cíjiio de Esperança se- enquadra nàs características da estrutura • 

agrária da região, onde predomina, por um lado, a concentração cte 

terras e por outro, o francionamento em inúmeras unidades de pro 

priedades.

Segundo os dados do INCRA, (tabela 6 ), pode-se visuali

zar a concentração da propriedade fundiária, onde os minifúndiocf

ou seja , os imóveis rurais com área in ferior a um módulo___ rural

que é 12 ha, são predominantes, correspondendo a 84,5^ dos imó

veis rurais e ocupam 29?' da área tota l apropriada, enouanto que
g •

os latifúndios por exploração, que em número Correspondem a ape 
• - \ 

nas 10,5^ e ocupam 46,8^ da área to ta l.

Em relação a área média pode-se visualizar a discrepãn 

cia entre os minifúndios e os latifúndios por exploração. Os pri 

neiros tem uma área média de 3,5 ha e os segundos possuem -urna á- 

rea média de 46,8 ha.

As empresas ru rais{ em número, representam apenas 5^ do 

to ta l. TTo entanto, embora pareçam relativámente inexpressivos, es 

ses 5$ detêm 24,2^ da área tota l dos. imóveis. Esses dados repre­

sentam, o reforço da afirmação de nue uma predominante concentra 

ção se apresnta no município..
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N O T A S  -  CAPÍTULO II

( l )  -  Os dados e consid eraçoes sobre a micro-região do Agreste 

da Borborema foram extraídos 'lo Livro Dinâmica das micro 

-regiões de intensa atividade migratória,coordenado por 

Manoel Correia de Andrade e G isélia Franco Potengi. Vol. 2 

(?) -  Esta população é uma estimativa, tomando como referencia  

os dados do IBGE.19B0.0s 1emais dados sobre as caracte -  

r ístic a s  de Esperança foram extcáíàas do Livro Município
Y

de Esperança.Mobral.1963.

(3 ) -  Estabelecimentosé considerado pelo IBGE como sendo tolo

terreno ár-ea contínua, independente lo tamanho ou s i ­

tuação, formato de uma ou mais parcelas, subordinados a 

um único produtor, onde se processo uma exploração agro­

pecuária.

( 4 ) -  Imóvel Furai -  entendido como * o prédio rú stico , de área

contínua 0 uai quer nue seja sua localização que se desti­

ne a exploração extrativa agrícola, pecuária ou agroin -  

dustrial, quer através de planos públicos de valorização 

que através da in ic ia tiv a  privada" de acordo com o arti 

4Q , inciso I , dalLei n̂  4.504 de 3 0 ,1 1 .64. Brasil.INCHA.

(5) -  Minifúndio sign ifica  quando tiver área agricultável infe

rior à do módulo rural fixado para a respectiva região 

e tipo de exploração. . -

(6) -  Latifúndio por exploração -  quando mesmo não excedento

0 lim ite de seiscentos vezes a área dos imóveis rurais 

ha respectiva zona, mas tendo área agricultável igual ou 

superior a dimensão do módulo ruPal na respectiva zona-,. 

: :  seja mantido inexplorado’ em relação as possibilidades f í

sica s, econômicas e sociais do meio com fins especulati­

vos .

(7) -  Empresa Furai -  imóveis cuja extensão varia de um a seis

centos módulos regionais e são tracionament e exploradas*'
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PESQUISADOS

-  P osse  e uso :1a T e rra  -  A P e s q u isa

-  A s p e c to s  ia  P ro iu ç ã o

-  A C o m e r c ia l iz a ç ã o

-  A APPGBAPA e a C o o p e r a t iv a  A g r íc o la  M ix ta  

Como Atuam?

-  N otas
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POSSE E USO DA TERRA 
A ’PESQUISA'

. Inicialmente faz-se  mister explicar que foram ouvidas 32

pessoas, rias quais 27 são proprietários e 5 são moradores-usufru-  
ituários.’

Com "base nos i  ai os ia ' pesquisa, pode-se observar, pela ta 

bela 3, que 21,7$ ia área total declarada encontra-se fracionaia 

entre 56 ,2$ ios proiutores ia  amostra que fazem parte io 

ie  área ie  0 a menos ie  10 ,0  ha. Isso s ig n ifica  que mais ia meta-

ie ios proiutores ia  amostra se enquairam num grupo ie  área menor

que o modulo rural para o município que são 12 hectares.

Noutro extremo tem-se que 24$ io tota l ia  área ieclaraia  

são ie  proprieiaie ie  apenas 6,3$ ios ieclarantes. Esse íniice,em  

termos absolutos representa io is  proiutores, que estão ientro io 

grupo ie  40,0 ate 50,0 ha.

Ainia, pafa uma melhor demonstração io quadro fundiário jr 

captado pela pesquisa, pode-se in fer ir  que 81,2$ ios amostrados,a 

grande maioria, portanto'- detém 48$ io to ta l ia  área , enquanto 

que 18, $$ detém 52$. Vale ressaltar que os 81 ,2$  estão inseridos 

no grupo ie  área «ie 0 a menos ie 2 0 ,Q ha e os 18,9$ estão ientro

io grupo ie área ie  20,0 até 50,0  ha.

Guardando as devidas limitações que a pesquisa impõe, po 

ie -se  admitir, com reforço também ios dados' secundários, que no 

município ie  Esperança a Estrutura fundiária apresenta-se bastan 

te concentrada sendo uma minoria detentora ie  elevadas extensões 

de terras e um elevado número ie  proprietários dispõem ie , re la ti  

varaente, pequenas propriedaies? Além disso, comparado com os ia

doo da micro-região do Agreste ia Borborema, da qual faz parte o 

município de Esperança,<\yalia-se que este è bastante representati 0̂ -

vo no que tange a situação cdncentracionista ia  estrutura fundiá­

r ia .
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0 acentuado fracionanento em pequenas propriedades, ca- 

racterísticamente marcante no quadro fundiário do município, pare 

ce condicionar -  além de fatores de ordem natural, como clima e* 

solo -  os tipos de produtos a serm cultivados. Assim, além da tbà 

tatinha -  que é o produto comercialmente mais importante -  v e r ifi  

ca-se que a maioria dos produtores plantam fe ijã o , algodão, erva- 

doce, milho, machacheira, mandioca como culturas complementares, 

destinados tanto a comercialização como ao consumo.

Há algum tempo, plantava-se a "batatinha,. bàsiòanente, 

consorciada com o algodão, que era também um produto comercialmen 

te sign ificante. Porém, como se observou, houve uma diminuição a 

centuada da produção de algodao devido a praga do bicudo que des 

truiu os algodoeiros em todo o Estado da Paraíba. Hoje, v e r ific a -  

se que há também a prática consorciada da batatinha com feijão,m i 

lho e erva-doce.

0 cultivo desses produtos se dão em pequenas unidades. A 

batatinha é cultivada em áreas que não ultrapassam 8 ,0  hectares, 

sendo a média das áreas declaradas, 5,8 ha entre os pequenos pro 

prietários. TTas médias e grandes propriedades encontra-se a práti , 1 

ca da pecuária ocupando, relativamente, áreas maiores que ‘às des­

tinadas às culturas alimentares e muito maiores que 'as  ̂destinadas 

à batatinha.
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ASPECTOS PA PPOPUÇAO PE BATATINHA 

-  PAPOS PA PESQUISA -

A produção de batatinha no município de Esperança cortsti 

tu i-se  numa economia de pequenos/ produtores. E pequena produção 

mercantil, ou seja , voltada predominantemçnte para o mercado. A 

venda da produção representa para o produtor, a méneira pela qual 

ele obtem a renda que lhe permite a comprar os bens de consumo.Em 

bora se constate que há também produção de outros produtos, a ba 

tatinha representa o de maior rentabilidade. Peijão, milho e man­

dioca, são produtos que se 'destinam para o consumo da unidade fa
J\lá \ V  - •' ' .m iliar, acontecendo a venda desses produtos, para a aaioria , even-

_ ■ j *  'tualmente e muitas vezes^ nao chega' sequer a complementar o consu­

mo da fam ília, sendo necessário ir  ao mercado adqu irí-los, confor 

me detectou-se.

A produção d-e batatinha é, portanto, h responsável pela 

reprodução da unidade produtiva. Essa produção, ao mesmo t . tempo 

que reproduz a unidade cria  um excedente.

0 excedente não é uma coisa fortu ita  na produção de bata 

tinha, é sim, criado a cada ciclo  produtivo, pelas condições so 

cia is médias de produção. Considera-se como condições médias de f 

produção de batatinha no município de Esperança, o trabalho des 

pendido em média de aproximadamente 10 horas/homens/dia durante 6 

dias semanais e as condições inerentes, hoje, à produção, ou seja, 

o acesso ao pacote técnico exigido (adubos,, fe r tiliz a n te s , semen­

te selecionada), frigorificação e crédito rural.

Vale lembrar, mais uma vez, que a amostra pesquisada,com 

põe-se de 32 produtores; dos quais 27 são proprietários e 5 sãsão 

moradores usufrutuários. Pode-se ver pela tabela 3 que esses 5 mo 

radores usam unidades produtivas enquadradas no estrato de 0 ame 

nos de-20 ,0  hectares.
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0 trabalho nas unidades produtivas é desenvolvido à base 

da mão-de-obra familiar e, complementariamente, contrata-se traba 

lhadores -assalariados; sobretudo nas épocas de plantio e colhei 

ta. A tabela 7 mostra que 78,1^ dos peqquisados trabalham com mão 

-de-obra familiar mais diaristas.; sendo que 40,6^ desses utilizam  

toda fam ília mais diaristas e 37,5^ utilizam parte da fam ília mais 

d iaristas. Por outro lado tem-se que 6,2^ dos amostrados utilizam  

só a fam ília; estes compõem o grupo de menor estrato da área.Tam­

bém v erific a -se  que 9»4^ faz uso de trabalho assalariado, pagando 

por empreitada.

Interessante acrescentar que o trabalho fam iliar se cons 

tiu i a base da manutenção da unidade produtiva uma vez que está 

presente não só em todas as fases do cultivo da batatinha, bem co 

mo nas das outras culturas. A mão-de-obra diarista  é centrada pe­

la  maioria, basicamente, para o trato da terra , na época de plan- 

t io , para fazer ' a limpa’ , o ’ sacho’ e tc ., e na época da colheita  

para a g iliz á -la , dado que há necessidade de rapidez nesta f-.afase 

por se tratar de um produto bastante perecível.

0 trabalhador assalariado tem uma carga média de 8 horas 

diárias durante 5 dias semanais. 0 tpabalho fam iliar, mais parti­

cularmente o do chefe da família atinge uma média de 10 horas dia 

ria s . Mas, na verdade, como explica um produtor: "não tem horário 

certo para eu trabalhar, num sabe, por que eu sou o dono do traba 

Iho, num sabe. Pe manha, às vezes, antes do dia clarear eu me le ­

vanto quando o trabalhador chega para trabalhar que ele che

ga a seis e meia assim, se eu fosse botar o serviço que eu tenho 

fe ito  no correr do dia, ele não fazia , por que o trabalho é meu, 

num é? ” . Constatou-se que a média do trabalho desenvolvido na uni, 

dade produtiva nos 5 dias e meio -  são os dias de trabalho na épo 

ca de pique -  pelos diaristas e pela mão-de-obra fam iliar é de 10 

horas.'
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O cultivo la  "batatinha é, na sua ifcotalidade, realizado 

com enxada sendo também comum, na maioria dos j^rodutores o uso de 

cultivador.

O caráter mercantil da produção de batatinha faz com'que, 

cada feez mais, o produtor tenha que se adequar às novas exigências 

do próprio desenvolvimento da cultura. Hoje, para ser produtor de 

batatinha é necessário o uso de um pacote técnico (-insumos modèr 

nos, fe r tiliz a n te s , defensivos). Pela tabela 8 tem-se que todos 

os entrevistados usam adubo orgânico; 96,8^ usam químico e orgâni 

co. Além disso, as produtores também tem que se equipar de máqui 

nas pulverizadoras a fim de defender a plantaçao centra as pragas 

comuns ao produto. A batatinha é um produto muito sensível a doen 

ças, entre elas as mais comuns são: queima, re-queima e pinta pre 

ta. A prática da pulverização é extremamente necessária, sendo u- 

tiliza d a  pela grande maioria dos pesquisados.

A necessidade <j}e utilização desse pacote técnico implica, 

para o pequeno produtor de batatinha, na elevação, cada vez maior, 

dos custos de produção e i3So leva a que se u tiliz e  os insumos em 

quantidades suficientes ou não, fazendo oscilar os índices de pro 

dutividade. Ve^-se pela tabela 8 quê  20 produtores usam suficien­

temente e 10 usam em quantidade in su ficien te. Vale ressaltar que, 

embora 68,7 tenham declarado que fazem uso do pacote de r-.maneira 

suficiente, apenas 9t 4^ inseridos no estrato de 7 ,0  até 8 ,0  ha o 

faz na- sua totalidade por estrato, sendo esses os que apresentam 

melhor produtividade média.
» A

Também é .de extrema importância para o pequeno produtor 

de batatinha a frigorificaçao da batata-semente. A frigorificaçao  

da.batata-semente assegura a possibilidade de boa produtividade, 

se levado em conta condições normais de inverno e de uso suficien  

te de insumos. No entanto, segundo conseguiu-se v erific a r , atra
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vés ria pesquisa, para a maioria, os. gastos com frigorificação são 

os rle maior peso e ao normas de prazo para pagamento constituem- 

se na grande preocupação, pois os produtores têem de pagar os ser 

vlços ao fr ig o rífico  quinzenalmente, ou senão, ficam sujeitos a- 

taxação rle correção monetária, coçào atestou um produtor: " tem u 

ma Cl BR AZ® para os agricultores, a melhor do B rasil, também fi  

cou de um je ito  ia gente se servir pouco por que com juro e corre 

ção monetária a gente vai pagar o armazenamento quinzenal, v você 

sabe, é quinze iia s  e mensal é trin tasdias. Então, se a luz e létri  

ca ie  sua casa, você pa£a mensal, a agua mensal ( . . . )  então eu eu 

posso armazenar minha batata lá e pagar mensal, mas não, é quinze 

nal. Com a inflação subinio a gente pagando ie  quinze e 'quinze,pa 

ganio, paganio fica  torlo munio em desespero", •

0 acesso ao crédito rural s ig n ifica  para a maioria dos 

produtores, a efelLtiva possibilidade de fazer uso do pacote técni 

8o.

Segundo os.dados da pesquisa (tabela 9 ), dos 32 produto­

res da amostra, 56,2°? conseguem; o-r cr édito ' institu cional do Banco 

do Bràsilv-'Ma3Í desses",; 1 2 ,5£'não conseguem- todos os anos. Ainda, 

da amostra, ,43,7 nunca conseguem. TTote-se que embora mais da meta 

de consiga, o numero dos que não conseguem é bastante s ig n ific a ti  

vo. Esses, justificam  que não conseguem ou não procuram devido a 

fa lta  de segurança para a quitação" do débito que se eleva bastan­

te com o processo inflacionário vigente no país. Por outro lado, 

v erifica -se  por parte dos produtores, reclamações quanto ao jtempo ,̂- 

de liberação do empréstimo. A demora implica em consequências da . 

nosa3 para a atividade dos produtores, na medida em que eles nao 

tem condições de comprar os insumos necessários à produção. A de­

mora representa o retardamento do plantio e consequentemente em 

implicações s 'r ia s , quanto a produtividade. Por exemplo, pergunta
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fio se usava os adubos, em quantifiafie su ficien te , um produtor res 

ponfieu: "rapaz, não é tão "bem suficiente, por que é o seguinte:es 

se banco lib era , não libera. A gente fica  na fiuvifia, mas há tres 

anos atrás o Banco liberou fiinheiro e a gente botou tufio à vonta­

de". 38 interessante observar pela tabela 9 que, no menor estrato, 

fie 0,5 a menos fie 1 ,0  ha plantáfio c~m batatinha, os profiutores não r 

tem acesso ao créfiito. No estrato fie 1 ,0  a nienos fie 2 ,0  ha planta 

fio com batatinha, no qual estão 34,4$ fios profiutores, 12 ,5$ conse

guera empréstimo e, no estrato fie 7 ,0  até 8 ,0  ha plantafios com ba-
n_

tatinha tofios -tem acesso ao créfiito in stitu cion al. Bssà amostra é
<L treífie interesse se se”leva em consifieraçao que nela estão os 

profiutores que conseguem maior profiuvifiafie.

Procurou-se por outro lafio, c e r tific a r -se  junto ao reres 

ponsável pela carteira fie créfiito rural fio Banco fio B rasil, fio 

processo fie liberação fio empréstimo .aos pequenos profiutores fia re 

gião. Segunfio informações fio agente, o empréstimo é liberafio a- 

pos analisar a ficha cafiastral fios profiutores, observanfio os fia-

fios referentes ao tamanho fia propriefiafie, a quahtifiafie plantafia e 

as relações fios profiutores com o banco, se no empréstimo passafio

ele pagou no tempo fievifio. Quanto ao atraso fia liberação, isso se 

fiá realmente poç que os próprios profiutores procuram o banco so­

mente quanfio tem perspectiva fie bom inverno e aí demoram a fazer 

as propostas, atrasanfio o pefiifio.

Sçm o créfiito in stitu cion al, alguns profiutores se veem o

brigafios a recorrer a particulares. Isso acontece entre os' quê 

*--• ho Banco fio Brasil e/ou conseguem eventualmente?. Sao

15,6$ ôorpeoquisafios que procuram empréstimos fie particulares, que, 

muitas vezes, são os próprios intermefiiários fio município.

0 uso fia batata-semente é um aspecto a destacar, fiafio a 

sua importância, à nível fie profiutivifiafiel As-variefiafies cultiva
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das no município são: Aracy, Baraka e em menores proporções, Mona 

lis a  e Aracy Básica. Como mostra a hahela 9, 62,5^ dos produtores 

declararam fazer uso de semente selecionada; no entanto, u-déstes, 

15,6^. fazem uso da variedade Aracy, que é uma semente trazida de 

Minas Gerais há mais de 10 anos# /Ainda mais, 46,8o? dos 6 2 , 6 , usam 

tamhém a semente Aracy misturada com a variedade Aracy Básica.Tr a 

ta -se  de uma semente mais nova conseguida há cerca de 3 anos, mas 

que nao está hem difundida entre os produtores do município. Os 

três maiores produtores da amostra' -  em termos de hectares planta 

dos ~ inseridos no estrato de 7 ,0  até 8 ,0  ha são os que fazem uso 

de uma mistura das sementes Aracy e Aracy Básica, conseguindo rne 

lhor produtividade.
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COMERCIALIZAÇXO

De acordo com tamanho, consistência e aspecto s sãnítá
L

rio , ã batatinha é c la ssifiça d a ’ nos-tipos 1 ,2 ,3  e 4. Dos produ- 

tores ria amostra, 6 2 , 5$ declararam que vendem o produto c la ss i­

ficado, separando os tipos 1 e 2 que tem preços melhores, 7 dei 

xando os tipos 3 e 4 para semente.

Por se tratar de um produto bastante perecível, a o co 

mercialização é acordada, como mostra os dados da tabela 10 por 

56,3$ dos produtores, imediatamente depois da colheita e 43,7 $ 

vendem suas produções logo na época em ~ue estão colhendo.

A venda é fe ita , na sua grande parte, na propriedade . 

Cerca de 87,5$ dos produtores negociam suas produções a interme 

diários que vao aos s ít io s  e adquirem o produto. . ■V erifica -se  

que apenas 9,4$ dos produtores levam a produção à CEASA -  Cen 

trai de Abastecimento -  de Campina Grande e negociam diretamen­

te . Como mostra a tabela 10 um só produtor entregou sua produção 

para a Cooperativa Agrícola Mixta de Esperança com ercializar. Ijs 

so porque, 1939 foi o primeiro ano que a cooperativa efetuou a 

comercialização de batatinhas vendendo a de poucos produtores.A 

bordar-se-á o assunto com mais detalhe no item sobre a Coopera­

tiva.

Como atestam os dados, a presença do intermediário é 

marcante no circuito de comercialização da batatinha, no municí 

pio de Esperança. Existem, no referido nunicípio.^geis internedi 

ários '*ue morara na cida<lé e são responsáveis pela compra direta  

ao produtor, constituindo-se no primeiro agente da cadeia de co 

mercialização. Além da compra e venda de batatinha, todos eles 

têem outras .atividades: comprara e vendem gado, carro, estrumo , 

etc. Dois deles, são comerciantes instalados no município e nego
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ciam outroG gêneros alim entícios. P0r outro lado, três deles es 

tão ligados à atividade da produção propriamente d ita , s -sendo 

nue dois são proprietários, e um atua como meeiro onde oferece

• a semente e financiamento para- o p la n til, recebendo éra troca me

tade da produção. • //
Com os intermediários fez -se  entrevistas abertas, ao 

contrário dos produtores diretos com•quem se teve amplo acesso 

para aplicar questionários. Dos entrevistados, apenas um consi-

• derou que a compra e venda de batatinha não se constitu i num'ne 

gocio lucrativo*. Mesmo .os que têm ligação direta com a ativida  

de da produção, admitem que a compra e venda de batatinha remu­

nera melhor que produzir. Dois intermediários do município rece 

bem por comissão, ou se ja , eles na verdade^um comerciante ata­

cadista de outro Estado e recebem comissão por cada saco h:. de 

60 TCg de batatinha que enviam. Um desses é o único que q -possui 

caminhão e ganha a comissão mais o frete .

No período de safra, os interm ediários. proõuram os pro 

dutores em suas propriedades, acertam preços e enviam o carro 

para pegar as produções. Os preços negociados baseiam-se nos que 

são anunciados pelo rádio e esses -tem como referência os preços 

negociados nas CEAS As de Campina Grande e de outros centros c_o 

merciais.

A produção de batatinha rio município de Esperança é es 

coada para o Recife, João Pessoa, Caruaru, Natal, Fortaleza,Cam 

pina Grande, Pelem, T^resina e São Luís. E negociada : para

CEASA3, restaurantes e supermercados.

Os intermediários são'agentes diretos ou indiretos de 

grandes atacadistas localizados nas- mencionadas praças acima.

A venda aos intermediários e, à luz da realidade,”, urna 

necessidade dos produtores. -Representa a única forma ou a mais 

conveniente forma de comerciar suas produções. 50^ dos produto­

res declaram que acham a atuação dos intermediários V benéfica,
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por que,, para essa maioria -  já que 9,4# não opinou -., entregar 

a produção a intermediár ios s ig n ifica -a  unica maneira que eles 

têem para vencer, dado que não poien arcar oom ao despesas que 

teriam caso levassem para à CEASA ou vendensem diretanente aos 

consumidores. Eles argumentam que as despesas de transporte * e 

os impostos são * pesados* e que<vendendo aos intermediários elaô 

têem menos trabalho. 40,6# explicaram quç os intermediários são 

prejudiciais porque * só querem ganhar muito, comprando por pre 

ço3 menores’ e não pagam a v ista .

Geralmente, os intermediários não compram à v ista . ;Só 

pagam aos produtores quando recebem os resultados' de suas ven 

das. Passam de 8 a 15 dias para pagar os produtores. Esta situ ­

ação difere da que a maioria dos trabalhos acadêmicos constata 

em diversas culturas onde o intermediário,' ,geralmente, subordi­

na o produtor adiantando dinheiro ou comprando°toda a produção 

"na fo lh a ".

A atuação,dos intermediários na comercialização de ba_ 

tatinha no município de Esperança, caracteriza, sobremaneira, a 

presença do capital comercial como apropriador do excedente ge­

rado na referida.produção. 0 intermediário é por um lado, o

meio do produtor fazer chegar sua produção ao mercado . E uma- \
necessidade. *Um imperativo econômito’ .

Em "A. Questão Agrária", Kautsky explica nue "quanto 

mais a produção agrícola se transformava em produção de mercado 

r ia s ,- tanto menos lhe era possível manter-se na fase primitiva 

da venda direta do produtor aos consumidores. Quanto maiories e 

ram as distancias e a duração dos mercados para os quais o.' cam 

ponês-pr od uzia, e mais lhe era impossível vender diretamente aos 

consumidores, tanto mais tinha necessidade de um interm ediário." 

(Kautsky, 1930. 31)

0 intermediário é necessário -na medida em que serve de
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ponte de ligação entre o pequeno produtor e o mercado. Uo entan 

to, o intermediário -  representante do canpital mercantil -  é 

também o agente de apropriação do excedente gorado, através dos 

mercanismos de preços, ou seja , através dos atos de comprar ba-

rato e vender caro. 0 capital mei^cantil se valoriza atavés de
/

trocas desiguais. Segundo Kay, "isso  nao é simplesmente um impe 

rativo para o comerciante individual, nem uma exigência evehntu 

al que se possa satisfazer por trapaça -  a troca desigual é uma 

'condição geral de existência para' o capital comercial em conjun 

to " . (Kay, 1977.115)

A comercialização, dominada pelo capital comercial,nes 

se n ível, é um problema para a grande maioria dos pequenos pro­

dutores de batatinha, como explicou um produtor: "a comerciali_ 

zação é pior até que o fr ig o r ífic o , por que você tem que produ­

zir com custos caros e depois da produção pronta você entrega 

para uma pessoa que -não fez nada. Quer dizer, acho que é pior , 

porque se você pagasse caro no armazenamento e na comercializa­

ção você tivesse um preço que compensasse, tudo bem". Para gran 

de parte dos produtores, os intermediários agem em comum acordo, 

no propósito de conseguirem preços baixos, apropriando-se do ex_ 

cedente à medida que elevam as margens de comercialização.

0 caso da produção de batatinha encontrai-se intermedi 

ários ^ue estão também ligados à produção, ou seja , são também
v'. d V ^

produtores,—ssQ'a na cohdiçao de proprietário ou de parceria .3s- 

ses intermediários são unanimes em afirmar que a atividade ‘..co­

mercial lhes proporciona uma remuneração melhor.

Um intermediário, por exemplo, que produz em parceria, 

dando a semente e adubos explicou que: "é melhor comprar dos ou 

tros, porque, as condições de produção, quem diz é o tempo: pega 

uma crise , aí prejuízo na mercadoria, por fa lta  de inverno, ou
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por fa lta  verão". Para ele , '"o  produtor é um sofredor. Se le  

vanta quatro horas da madrugai a e vai para 1 entro ia lama.. _'YEu 

me levanto às nove e vou tomai’ chrveja, para depois ir  comprar 

a mercadoria dele". Quanto às despesas, fa la  que não perde nada. 

"Tudo, tudinho, cabe para ĵ uem fica  caro? Para quem compra. Pu 

não perco nada, pode gastar o-que gastar que vai para a mercado 

ria  ( . . . )  Pago, mas tiro  nas costelas dele (produtor) tudinho . 

Porque se eu perco numa mercadoria hoje, amanhã ganho na outta^

Outro intermediário que' também é produtor, declarou que 

com o comércio de batatinha nunca teve prejuízo."Pu faço meus 

negócios seguros, tanto minha compra como na minha venda. ITo pe

ríodo de compra e venda acontece de voae ter um prejuízo. Você.

pode fazer uma compra de por exemplo 1500 sacos sssa semana, e 

sobrar para a outra semana 200 sacos ou 300. Se o produto arriá  

um pouco de preço no comércio, você pode perder. Mas a ri nível 

global da safra eu nunca tive prejuízo em batatinha. Já l i  viive  

prejuízo na roça, mas na comercialização não".

0 capital mer<5aniil se apropria do excedente da produ­

ção de batatinha também como capital usurário. Como já foi ex­

posto, 15,6^ dos produtores que não conseguem crédito in stitu ci  

onal procuram empréstimo de particulares, sendo estes, r muitas 

vezes, os intermediários da região. 0 capital usurário atua -.a- 

través de adiantamentos e empréstimos aos produtores e da tran­

sação retiram ganhos na forma de juros. Conforme a pesquiba, há

casos de produtores que pedem empréstimos aos intermediários e

vendem para esses a sua produção. Mas isso não se constitui em 

regra, na região. Tem-se também aqueles que pedem dinheiro ' em 

prestádo mas nao ficam sujeitos a vender ao emprestador, a sua 

pr od ução.
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Além do viés mais direto de apropriação io excelente 

que é o capital mercantil via ação los intermediários, o peque 

no. produtor la  "batatinha também perde-parte lo excelente ~ ' na 

compra de insumos agrícolas com ágio, no pagamento ie  taxas ie  

frigorificação , na compra le  máquinas e no crédito rural.

A; inserção io pqqueno produtor no mercado implica no 

uso desses elementos. A produção de batatinha exige cada v vez 

mais que o produtor esteja *entro do que se pode chamar, hoje, 

de condições 'normais1 de produção, quanto ao uao do pacote 

técnico. Tal uso exige que o produtor, a cala cilclo produtivo 

destine parte do resultado da produção para a q u isição /u tiliza - 

ção desses elementos.

Do exposto, pode-se então in ferir  que o mercado é o 

meio de realização da produção e,ao mesmo tempo, é onde o exce 

dente é apropriado pelas formas aqui citadas, sobretudo pela 

ação da rede de intermediários, que através da troca desigual, 

obriga o pequeno produtor a continuar apenas reproduzindo-se en 

quanto ta l. Cabe aqui interrogar: o que tem fe ito  a Associação 

de Produtores de Batatinha da Paraíba -  APROBAPA e como 

a Cooperativa Agrícola frente a atuação dos intermediários?

atua
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A ASSOCIAÇAO DE PRODUTORES DE BATATA-INGLESA DA 

PARAÍBA -  APROBAPA E A COOPERATIVA AGRÍCOLA MIXTA DE 

• • ESPERANÇA -  COMO ATUAM?

Jnicialnente, tem-se que -3a amostra pesquisada, 84,4$  

dos produtores são associados a APROBAPA-- Associação dos Produ 

tores da Batata da Paraíba,

A APROBAPA fo i fundada em 18 de setembro de 1981 por 

um grupo de 11 produtores. Segundo seu presidente -  no cargo 

desde a fundação -  o surgimento da Associação derivou da neces­

sidade de se organizarem face ao crescente plantio dée-batata no' 

Estado da Paraíba, sobretudo no município de Esperança. Ela fo i 

criada, com caráter assoeiativ ista , sem fins lucrativos. Depois 

abriu)se um precedente para a comercialização dè insumos agríco- 

l as , o oue não se verificou , pois o intuito era apenas es e s t a ^  

precavido caso aparecesse alguma linha de financiamento. Este 

precedehte aberto serviu para que, há cerca de ire s anos, a en­

tidade adquirisse, em Minas Gerais, batata-semente e continua a 

berto até hoje, com mesmo objetivo in ic ia l, conforme informou o 

presidente, * _

A Associação emfeloba os produtores dos municípios de 

Esperança, Areial, Montadas, Puxinanã, Pocinhos, Lagoa Seca e 

Remígio, totalizando, hoje, 850 sócios, sendo representantivo o 

município de Esperança com 350 associados, A participação dos 

sócios nas assembléias, como explica, o presidente, é mais re 

presentativa durante as épocas de discussão cobre os recursos &> 

crédito de custeio.

Efetivamente, a APROBAPA tem uma p o lítica  de ‘ divulga­

ção da cultura da batatinha, realizando eventos festivos a cada 

fin al de comercialização, premiando os maiores produtores e pa­

trocinando exposição dos melhores produtos. Também atua junto

-
e

r
\
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a institu ições governamentais, reivindicam!o atendimento da ne 

cessidades dos prôdutores no que diz respeito ao crédito rural 

e ao fim da taxação.de imposto sobre a comercialização do produ 

to. Isto  é cabível pois a Paraíba é o único Estado que cobra-im 

posto sobre a comercialização da batatinha. Sobre isco , o presi 

dente acentuou que a entidade não fo i omissa, enviando à vários 

secretários, documentos, onde expõe para o governo-, que o fim <b 

imposto seria uma forma do Governo Estadual fomentar a produção

Particu 1 arm ente, em 1966, a APPOBAPA fez um tr abaiho

de acompanhamento da quantidade de batata-semente que entrava ro 

fr ig o r ífic o . E que em 86 houve uma maior proôura por parte dos 

produtores em armazenar batata-semente, ultrapassando a capaci­

dade do fr ig o rífico  que é de 1000 toneladas, ènouanto se tinha 

2100 a seremearmazenadas.

Quanto à comercialização, à APBOBAPA se prende a divul 

gar, através do rádio, os ?preços do dia1', de acordo com a ori­

entação do SIKA -  Sistema de Informação de Mercado Agrícola.Se­

gundo o presidente dh Associação, a comercialização é um proble 

ma, posto que o s . intermediários que atuam no município ditam os

preços, puxando-os para7baixo sob o argumento de que o produto
-  \

nao é de boa qualidade e que nas outras praças os preços são me 

nores,

7Por outro lado, a Associação, há tres anos, vem orien­

tando, os produtores para venderem seus•produtos a um intermedia 

rio com armazém estabelecido no município. Segundo opinião do 

dirigente da entidade, "no primeiro aro eles fizeram um grande 

trabalho, depois tiveram dificuldades também, por que dificulda  

des não só tem o produtor, dificuldades tem todo mundo, mas es 

se ano eles tão prometendo entrar firme e a eles a gente dá o 
aval, quer dizer eles já são reguladores. Não é que os*r outros
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não mereçam cred ibili la^e, nas a í, a ele„ a gente 'lá o aval, a 

quem ele comprar a ^ente a certeza que vai r e c e b e r I s  Esse 

intermediário trabalha com pagamento através de cheque.

Para o presidente da APuOBAPA, o grande problema -para 

os produtores é o crédito. "Tendo crédito na época certa.Se o 

produtor tem a certeza que ele tem finnnciamento na época opor­

tuna, se houver qualquer incentivo à aquisição de sementes, a 

problemática da batatinha está solacionada. Porque a jjomercialji 

zação, a gente nunca pode dar uma receita , porqae é um proces­

so que a presença da in ic ia tiva  privada é ideal também ( . . . ) . Pu 

acho que se prende tudo ao problema do crédito em época oportu­

na. Se o produtor em certeza que vai ter o empréstimo em dezem­

bro, ele compra o adubo químico mais barato, ele compra o ester 

co de curral, ele estrutura o trabalho dele, ele organiza a épo 

de plantio, sabe tudo, passa a administrar, ouer dizer, passa a 

ser uma pequena empresa, a propriedade dele. Os outros são pro­

blemas sociais que acontecem e se discute ao longo do tempo,ma3 

sem dinheiro ninguém' discute esses problemas não".

Quanto à Cooperativa, tem-se que dos produtores da 'a -

mostra, 15c/- são filia d o s .
-  \

A Cooperativa Agrícola de "Esperança fo i fundada em 18 

de abril de 1951, com o caráter de uma cooperativa de cré d ito . ,  

para financiar a produção da-batatinha do município. Um grupo 

p olítico  atuante na região que entendia a questão da produção de 

batatinha e que estava ciente do momento que se difundia, no 

país, o sistema de cooperativas, efetivou a criaçço de uma, em 

Esperança,, passando na direção dela uns dez anos. Neste período 

a cooperativa foi muito favorecida com recursos. Conforme lem 

bra o atual presidente, "naquela época era mais fá c il  as coisas 

no "ue diz respeito a saneamento de recursos. ( . . .  ) P0rém, util.1 

zavam a cooperativa para interesses- próprios, de forma que o
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presidente fo i eleito  prefeito duas vezes e aí deu conta do re 

cario, porque fez o lado dele e também supriu &  necessidades qme 

tinham os produtores de batata, na época".

A Cooperativa surge, portanto, em função da q produção 

de batatinha. Depois, em 1 9 6 6 ,,a direção passa às maõs de outro 

grupo -̂ ue a transforma em Cooperativa Agrícola Mixta de-Esperan 

ça, passando a cuidar':da comercialização e inaugurou o setor de 

revenda de insumos, fe r tiliz a n te s , inseticfidaâ, fungicidas, etc,

A partir desta época, a função de agente cred itício  diminui,pos 

to que, à nível nacional, se dá uma proliferação de agênciasbàn 

cárias levando o produtor a requerer credito diretamente nos 

bancos. 0 grupo de 1966 dominou a Cooperativa durante cerca de 

onze anos, renunciando em 1976.

A época, o número de cooperados, segundo informou o 

atual presidente, variava em torno de 300, sendo que naol. ha 

via participação efetiva d e le s ,já  que eram relegados a simples 

fregueses, sem participação p o lítica  nas decisões da entidade.

Sm 1976, com a’ renúncia do então presidente, a Coope­

rativa é fechada, ficando sem operar por quase três anos, Em 

1979, um novo grupo, liderado por'um m ilita r , reabre a Coopera 

tiva , ficando à sua direção até 1938.

A reabertura da C-ooperativa, em 1979, foi estimulada 

por uma injeção de dinheiro através do POLONORPESTE. Neste ano, 

vieram para a entidade 15 milhões de cruzeiros, um trator, um 

caminhão, um automóvel e outros recursos pana reformulação do 

prédio cede. "0 POLONCRDPcTE botou muito dinheiro aqui dentro 

e, logicamente, aparecia gov-rnador, secretário de agricultura^ 

deputados que vinham sempre às reuniões para ficar naquela his 

tória de lig a r , de amarrar a Cooperativa com essas coisas da 

p o lít ic a ", declarou o atual’ presidente.



Cijriosamente, neste período, mesmo dispondo .de recur­

sos, a Cooperativa não en.tro.u na comercialização da batatinha* 

que foi interrompida em 1972. Bsse rompimento, segundo informou 

o atual .presid ente, • se leu emfunçao da açao de uma gan de inter 

mediarios que pressionou os produtores, conseguindo a lija r  • a 

cooperativa do processo. 0 presidente explicou que formou-se u 

ma rede de intermediários dercomum acordo com o fisc a l de co le- 

toria  que os favorecia na sonegação de impostos; assim, v foram i 

ganhando espaço, na região. Por outro lado, também emprestavam 

dinheiro aos produtores, amarrando já a compra da produção. Ps- j 

sa época foi de enriquecimento de muitos atraves sadores.

A Cooperativa passou então um período de dezesseis a 

nos sem comercializar a batatinha. Vendia somente a produção de 

algodão do município e servia basicamente, durante todo es- esse 

tempo, de posto de revenda de insumos agrícolas, fe r tiliza n te s , 

etc. Também repassou crédito agrícola até o ano de 1984. 0 ban 

co emprestava dinheiro à cooperativa a, por exemplo, 2^ e a co- 

perativa repassava aos produtores a 3tf.f que era a taxa cobrada 

pelos bancos aos demais clien tes. A partir d aí,houve um corte 

de subsídios para os créditos e a cooperativa não pode 1 m ais_ 

prestar este serviço.

Pm 1988, assume a direção da Cooperativa, o grupo que 

hoje a lid e r a .. Hoje, a Cooperativa tem 1.600 filia d o s . Vstá a- 

tuando basicamente, na distribuição de insumos, de adubos, fer­

tiliza n tes e na venda de algodão, nilhó e fe ijã o . Quanto a ven- 

da de batatinha, está retomando a atividade há dois, tendo há 

um ano, desenvolvido uma experiência que, a princípio ... atingiu  

poucos produtores. A cooperativa, em 1989 comprou a produção de 

alguns, colocou a batata rio fr ig o rífic o , por um determinado tem 

po, esperando preço; e conseguiu vender acima dos preços ofere-
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cidos pelos intermediários. .

Porém/, a experiência não atingiu a maioria dos produ­

tores, e tiveram que vender aos intermediários. Segundo ' dados  

da pesquisa, 84, 45?. produtores declararam que a Cooperativa

não tem uma atuação que "beneficia o produtor, Já que ela sserve 

apenas como posto de revenda; e os produtos são mais caros que 

no coméi'Cio, além de não vender à prazo. Por outro- lado explica 

ram que a Cooperativa nao tem recursos nem está organizada para 

comprar a produção de todos.

Para o presidente da Cooperativa, o grande problema é 

que o órgão não tem dinheiro a aí leva desvantagem em rcrelação 

aos intermediários; porque o produtor é muito "ia e d ia tis ta ” , nao 

espera ~ue os preços subam, vende ao primeiro que aparece. 0 

problema da comercialização é, para e le , a questão b á sica ," nós 

sabemos que o produtor po^e ter terra para trabalhar, pode ter 

água, pode ter ferramenta, pode ter adubo, fe r tiliz a n te , tudo. 

Mas se não tem comercialização, ele vai sair perdendo até o sé­

culo XXX. ( . . . )  Quando o atravessador não está tomando do produ 

tor aqui, ele toma do governo, sonegando imposto, toma lá  na 

frente do consumidor. ( . . . )  0 mercado nunca paga menos, quem 

pagamenos é o atravessador". Pela experiência desenvolvida, a 

Cooperativa chegou a pagar pelo saco de 60 Kg até Cz$ 60,00(çru  

zados) e vendia por CzS 75 ,00 . ‘ Quando a batatinha custava .Cz$ 

40,00- a cooperativa vendia por Cz£ 50,00. Quando a Cooperativa 

pa^aga Cz$ 40,00, os intermediários pagavam, no máximo Cz$38,00, 

conseguindo Já na compra extrair do produtor ganhos.

A Cooperativa recebeu,'no‘ ano passado (1989), recursos 

da SUTTSNE, na faixa de dz^40.000,00 (cruzados). Uma carrada de 

batata custava Cz$ 120.000,00. Pecebeu também, recursos  ̂o para 

comprar a produção pelo PAPP -  Programa de Apoio ao Pequeno Pro
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'Tutor, e para reforma 4o armazém. Através 4a Cooperativa, fo i co 

mercializa4a 15£ 4a produção. Ven4eu-oe para quartel 4e p o lícia , 

restaurante, "bar, para o Balcão 4 a Economia, Uni ver s i l  a4 es e para 

fe ira .

Quanto aos preços, a Cçoperàtiva mantém contato com o 

SIMA, on4e se baseia através 4os preços 4as CEASAs 7

/



CAPÍTULO I I IN O T A 3

(1) -  Moradores usufrutuários -  são os que aoraa e usufrui ia

terra sem qualquer espécie Ie,pagaménto. Tem usu-fruto ia  

uni 1ai e pr oi utiva.

(2) -  Pequena proprieiale é a que tiver área menor que o mólu

lo rural io  nunícip^ue é 12 ha.

(3) -  A frigorificação é fe ita  no Armarzém ia  CIBPAZPM. Pste

' começou a funcionar em 1979» Conforme informou o geren­

te o fr ig o rífico  fo i construíIo em ateniimento as reivin  

iivaçoes fe ita s , face o aumento Ia proluçao ie  hatatinhaj 

p- na iécaia Ie 70. A capaciiaie lo fr ig o r ífic o  é Ie 1000T. 

Os proiutos ■. 3 chegam ao fr ig o r ífic o  arrumai os em caixas 

plásticas com capaciiaie para 30 kg e sao levaias para 

ôâmara fr ig o r ífic a , onle passam ie  6 a 7 meses em tenps 

raturas que variam Ie 4 a 6 graus centígraios 

(&) _ A "batata, segunlo instruções técnicas lo OTTP, é comercia
u

liz a la ’ èm saco"* rlèeSO kgie rclassif ica ia  ia seguinte manei 
r a : . ' L
Classificação por tamanho:

Tino /  Diâmetro Transversal

I _ grau1a ou especial -  acima 1 e 45 mm

II -  mélia ou primeira -  entre 33 e 45 mm

I I I  -  miula ou segunia • - -  entre 23 e 3 3 mm

IV -  miuiinha -  entre 20 e 23 mm
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Embora o tamanho -ia amostra-não permita amplas genera­

lizações, pode-se apontar alguns aspctos acerca do processo pro_(M/\ 

tivo da batatinha,.no município de Esperança,

A produção de batatinha, no município de -.Esperança 

con stitu i-se  numa pequena produção mercantil, onde predomina o 

trabalho familiar e, temporariamente, contrata-se mão-de-obra 

assalariada. E uma produção especializada,

A cada ciclo  produtivo, a referida produção cria um ex 

cedente, ou seja , a produtividade do trabalho desenvolvido nà 

produção de batatinha vai além do necessário ao proprio susten­

to da unidade fam iliar. 0 excedente não é, portanto, eventual , 

ele é gerado ao fin al de cada ciclo  e, é condição necessária pa 

ra a inserção do produtor no mercado.

0' mercado jê o espaço de realização do excédente e o 

campo de luta pela sua apropriação.

Da inserção do produtor ao mercado I- 1 dependèrr. êr ; à 

a reprodução da unidade produtiva, posto que, é através da ven­

da da batatinha que ~o produtor obtém a renda que lhe permite âd 

quirir os bens de consumo que necessita.

Por outro lado, a forma atomizada como está organizada 

a produção de batatinha torna-a um campo fé r t i l  para a ■ domina 

ção do capital na esfera da comercialização, através da rede de 

intermediários oue se instala desde a compra âo produtor direto  

até o mercado consumidor.

A comercialização se-dá,  na sua grande maioria, atra 

vés da intervenção dos intermediários. A ação doo intermediários 

caracteriza a presença do capital mercantil como apropriador do 

excedente gerado. 0 capital mercantil valoriza -se , mediante tro

-T
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cas desiguais e através -leias o produtor é axpropriado pelos in 

termediários que agem na região, na medida em que estes últimos 

com maior poder de barganha, sempre conseguem menores preços e 

vendem mais caro.

A ação dos intermediários, no município de Esperança é 

intensa e h istórica , não permitindo que os estímulos de preços 

cheguem aos produtores diretos por serem apropriados, na esfera 

da comercia lização#
A luta pela apropriação. d o excedente, até agora, tèm 

se dado com a pressão dos intermediários sobre os pequenos pro 

utores em aumentar cada vez mais suas margens de comercializa 

ão. 0 pe-ueno produtor não tem encontrado saída, primeiro,por 

"nue, à Associação ^os Produtores de Patata da Paraiba, da qual 

participa, não age frente a ação d0s intermediários, chegando 

até mesmo a incentivar a venda a um-destes, como já fo i citado 

antefiormente. P, segundo seus conceitos a sso e ia tiv ista s , a 

'•política é de divulgação da cultura de batatinha".

Por outro lado, constata-se que a Cooperativa -  que 

teoricamente é vista  como o melhor instrumento para v iab ilizar

o esforço de produção e da comercialização de pequenos produto
— \

res, dando-lhes poder de competição e maior poder de bartanha 

frente ao mercado - ,  não tern-Cumprido sua finalidade, servindo* 

basicamente de posto de revenda de produtos’ agrícolas, além 

de estar com sua h istó ria ’ amarrada a interesses de grupos polí 

cos ~ue atuavam/atuam, na região.
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TABELA I

DIS5ÜÍIBTJXÇA0 DOS ES|T ABELECEíETTTO 3 FOI? SSTEATO BB SIXSA 

. DO KÜITIOIPXO BE ESPSSAEÇA

ESTRATO NB DE ^ TOTAL
__________________________  ESTABELECIITEETOS ' *  ETA (HA)

Menos d e 1 ,0 162 . 9,.31 77 0,54
1 .0 a menos de 2 ,0 • 470 27,03 536 3,79
2 ,0 a menos de 5 ,0 691 39,73 1.991 14,06
5 ,0 a menos de 10,0 223 1 2 ,8 2 1.468 10,37

-1 0 ,0 a menos de 20,0 94 5,40 1.187 8,33
20,0 a menos de 50,0 65 3,73 1.840 13,00
50,0 a menos de 100,0 17 0,38 1.274 9,00

100,0 a menos de 200,0 10 0,58 1.335 9,79
200,0 a menos de 500,0 02 0,12 750 5,30
500,0 a menos de 1000, G ’ 04 0,24 . 2.550 18,71

1000,0 a menos de 2000, 0 01 0.05 1.000 7.06
TOTAL 1.73-9 100 14.158 100
EOKTE: CEESO AGROPECUÁRIO DE 1985 -  EIBG3



T ATOLA o

DISTIíIBÜTÇAO DOS ESTÁTOLSCIEENTOS POP. ESTRATO PE APEA

DO MUNICÍPIO DP E3DEDANÇA

ESTRATO
Í H oA

Ne DE
ESTABELECIMENTOS i'

TOTAL . 
W. (HA) *

01 a menos ie 20 1.640 94,31 5.259 37,14
£0 a menos I e 200 92 5,29 4.499 31,73

200 a menos 4e 500 02 0,11 750 5,30
500 a menos 4 e 2000 05 0 .29  _ 3.650 . . 26.79' .

TOTAL -1*222__________ 100 14.158 100
PONTE: CENSO AGROPECUÁRIO DP 1985 -  PIP3E



%

TADPLA 3 X!?SA POSSUÍDA, AESA OCUPADA COM BATi

SPOUNDO GÜ.UPOS DP ÍKA -  1990 -  (A?

Grupo de área 
das. unidades 
prn ?utivas

ÍT9 le pro 
dutores í

área poc 
ocuída 

(ha)
f

áre;
pad
bat

0 ,0 ____ J10,0 18 96,1 89,5
i

108,5

21,7

1 0 ,0 ----- J 20,0 o 2o, 0 /ÍO, o

2 0 ,0 ------ j 30,0 2 6,3 51,0 12,3

30,0 ------ 140, 0 2 6,3 65,0 15,7

4C^0f____150,0 2 6,3 i «• O 24,0

TOTAL 32 100 413,0 100/ -

POTTTE: PBSQUISA PS CAMPO -  1990

+ "ora-dor-usufrutuário é considerado 
o produtor que tem uso-fruto da ter­
ra le oua unidade produtiva.



TAF5LA 4 ESTATCBLSCIOTUTOS POR GRUPOS DE

DA BORPORBMA _ PARAÍBA -

Grupos ’\e área 'le Bs-I;abe
(ha) 1ecimentos

TAenos -ie 1 °,0 23.582 í

10,0 • ------1 1^0,0 "2.702

100,0 ------  ̂1000,00 503

1000,0____J 1«"». 000,0 38

rais 3e ] 0#ooo,0 -

TOTAL 26.825

: AIR-áRIO ESTATÍSTICO BC BRASIL -  PIPO



ti-?- a ^±ã DI37SIT5ÜIçXO DA UTIIDADDS FPC.DÜTIV,

-  AtfOSTPiA FPoQ’

^ v P -jp c c i f i -
Gr u p oíN^c a ç ã 0 ClacsiTiCição

iac
N° ie .
Pr oi u i

Are
tol

Fni ^ r o lu iT t e ^ Proprieial ea leres cl a1

J (ha)
0 ,0  até 12,0 Pequena 17 62,3 1(

+ ie 12’, 0 a 35,0 Mélía 8 29,6 1'

acima ie 35,0 Granie 2 7,4

TOTAL - 27 100

CAMPO -  1990



TAWTLA 6 TTOMERO, £RSA TOTAL B AREA 1
OTNICÍPIO DE ESPREÍAEÇ.

\ , D i  a cr in i -  
nação

Categcria^^

TT2 de 
In ovei□ • i \

Área
total

(ha)

Minifúndip 1.078 84,5 4.011

Empresa Rural 64 5 ,0 3.357

Latifúndio por
Exploração 134 10,5 6.484

Latifúndio por
Dimensão “ " “

T07AL 1.276 100 13.353

foittb: rrrniíA 'STATÍSTICAS CADASTRAIS -



m ■

TAPEIA 7 DICTRIDUIÇAO BA3 UNIDADES PRODUTIVAS
SEGUNDO A CATEGORIA DO TRABALHO Ui

-  ( AMOSTRA PESQÜIS

‘Grupos '1 e áreas 
■*ao uni 1 a l e s  
p rod u tiv a s  (ha)

Nõ 1e 
produ 
to re s

C a te g o r ia  de T rahalh
16 a 
Baní l i a

P am ília  e 
D ia r is ta s

P art
l i a

o.v *o |5 ,0 07 02 02
r- » r\ .

t
------- 110,0 n 06

10 , n -------* 15,0 • 06 - 01
15 , n -------120,0 02 - 02
20, -------i 25,0 01 - 01
2r>, n — ------1 20, 0 01 - 01
30, 0 •—------ 1 35,0 01 - -
33, 0 — ------ 1 40,0 01 -
A n • '• >n •_------ 1 45,^ - - -

O i r ------ 150.0 r>o. __

"lAH J T
32 02 14

PCNTE: PESQUISA BB CAMBO -  1090



m * tjt̂t • Qh J >.-• QUAT7TIDAPP PRODUZIDA, MPIOS DD Tu. 

POR GRUPOS DD APiDA -  MUNICÍPIO

Grupo 1e 
pi ar ia Pa 
M^siíí r.ha

área
COD

(ha)
TT9 le 
prolu-
tn7'pf!

Prolução 
ie 1979

Meios le Trabalho util 
na proluçáo

Pulveriz
PH Ig Dnxala Aralo Motor

r’, n — -J 1 ,0 02 1.70^ 02 « • 01

1 ,0  ------i  2,0 11 04.660 V 04 06

T O• * ~ -1 no P - .] ^ 0 09 '03 07

2 o ____» -1 4»° 01 11.600 01 • 01 01

<o _ ...t ' i ^ , n -  • - -

r. oi " 4  6 ,0 oi 20. 400 01 01 01

6 o i  7 O or ■j .* o oq n 05 01 01

7 ,0 } ------
T *

4  5,0 03 134.000. 03 03 03

TOP AL 3 O4 976.840 32 17 24

POUTP: PESQUISA DD CAMPO - 1990 

4 Un 'os pro'uiorea 4 a amostra le -
cla"nu -ue 1 9 $ 9  foi o primeiro ano



«
*

TA?~T.'A ■ 9 ACSSSO AO CITDITO, AS8I3TSRCIA TfiCKlCA.
PC3 GRUPOS TTR ÍESA PLANTADA C< 

-  (AMOSTEA PÜSQU:

•Graro le área  
p la n ta i  a con . 
b a ta t in h a  (ha)

?T<? le 
pro l  u 
to r  o a

e4/
lonoe-
-li? ore  
* i  to  ""

i
líecehe 
Aflõlatên 
c i a  tecni  
ca

í

0 , ' — i 1 , 0 02 -5 ■?- r ■'
1 o ___ â p n 11 3 4 ,4 04 1 2 , 3 03 2 5 , 0
0 . 0  ~ H  3 , 0 09 2 3 , 1 04 1 2 ,5 08 • 2 5 ,0

0 1 O 01 3 , 1 01 3 , 1 01 3 , 1
4 , 0  — f 5 , 0 - - - - - —

. 5 , 0  — f 5 , 0 01 3 ,1 01 3 , 1 01 3 , 1
5 , 0 — j 7 ,0 . 05 i r  £-i- v y O 05 1 5 , 6 04 1 2 ,5
7 . O H  S.O ' 03 r> /

:i» .4 03 9 , 4 03 ? t 4

32 100 18 5 6 , 2 25 7 3 , 1

*8QÜTSÁ 1900



TAPSLA 10 SSTTtrçüLA OS COLSPCIALIZAÇÂO DOS PI

TTO MUNICÍPIO DS 2SPERAHÇA -

Grupos
y»l o o
hatati

área 
La con 
nha (ha)

7TÇ 7 f? pr c 
.Valor oc f

Tpoca 'l e ven/la
:.poca la
colheita

.

‘ IDepois 
colliei

Ò2 5,3 020,0 , -----1 -1»0

1,0 -----1 2 ,0 11 34,4 03 9,4 08

i\> «• 0 1- H . 3 . 0
09 28,1 05 15,5 04

3 ,0  „ 4  4 ,0 01 3,1 01 3,1 -

iO OtnT! - - - - . -

5,0 ----- 1 6,0 01 3,1 01 3,1 -

5,0 _ ----- 1 7,0 05 15,5 02 6,3 03

7,0 -| 3 ,0 03 9,4 02 5.3 01

T0DAL 32 ■ 100 14 43,7 18

P?'TTP : PSe 3GI3A DS CAVPO -  1990

4 Soce ^oi o únicn la amostra '-ue 

colocou a produção para cooprra



a D B S I  I  0 S í  E I  0

APLICABO fi03 BATATICULTOIÍE3 DO MUNICÍPIO BS ESPEBAITÇA EM'

PESQUISA PS CAMPO -  1990

A -  IDENTIFICAÇÃO •

1 -  Nome completo /

p -  Nome do Sítio
3 -  Além da agricultura, desenvolve .outra atividade?

1. Sim ( ) 2. Não ( )
4 -  Em caso positivo, que atividade?

5 -  Pertence a alguma associação?
1. Sim ( ) 2. Não ( )

6 -  Caso não, por que?

7 -  Caso sim, qual?
1. Cooperativa ( )
2. Sindicato de Trabalhadores Rurais ( )
3. Sindicato de P:rodutores ( )
4- APROBAPA „ __ I ( :)
5. Outros ( )

8 -  0 sr , frequenta assembléias, reuniões?
1. Sim ( ) 2. Não ( )

9 -  Caso não, por que'?

10 -  Caso sim;  ̂ “P V

1. Sempre 2. Às vezes ( )

b -  í^ obusâo

1 -  Regime de exploração:
1. Proprietário ( ) 2. Posseiro ( )
3. Arrendatário ( ) 4. Morador' ( )
5. Outros ( )

2 -  Area to ta l explorada ( x / I P r  3 - • 4 - 5 ) Ha
1. qual a àrea po:ssuída Ha
2. qual a área arirendada de outros Ha
3. qual a área recebida em parceria Ha
4. qual a área arrendada para outros Ha
5. qual a.área da'la em parceria Ha



3 -  Se o sr. arrenda terra de outros, qual o período médio do
ar r e nd ara e nt o ?,______________________________________________________

4 -  Qual o valor do arrendamento pago? C r $ ______________ •_______
5 -  Se o sr. arrenda para outros, qual o período?_______________
6 -  Qual o valor do arrendamento cobrado?CrS ___________________
7 -  Se tem terra em parceria, como se dá?

1. Meia ( ). 2. Terça ( ) 3. Outros ( )
8 -  De sua área, quanto o sr'. planta de batatinha?___________ ha
9 -  No ultimo ano (1989)' .quanto o sr . produziu? Da toneladas?

10 -  Quanto obteve com a venda? Cr$ ______________________
11 -  No cultivo da batatinha o -sr . emprega?

1. Toda fam ília ( )
2. Parte da fam ília ( )
3. Trabalhadores diaristas ( )
4. Trabalhadores assalariados permanentes ( )
5. A fam ília + trabalhadores d iaristas ( )
6. Parte da fam ília + diaristas ■ ( )
7. Outros ( )

12 -  Despesas:
1. quanto o sr . gasta, semanalnente,com a família?Cr$____
2. quanto o sr . paga aos diaristas? Cr$ ___________________
3. quanto o sr. pagou aos trabalhadores permanentes?______

13 -  O .sr. .trabalha-fora de sua propriedade, para outra pessoa?
1. Sim ( ) 2. ITão ( )

14 -  Caso sim, quanto recebe? Cr&________■___________ _
15 -  Outros membros da sua fam ília trabalham nas terras de ou­

tros?
1. Sim ( ) 2. Não ( )

16 -  Caso sim, quanto recebem? Cr$ _____________________
17 -  Quais os instrumentos de trabalho que o sr. u tiliza ?

1. Enxada ( ) 2. Arado à tração animal • ( )
3. Arado humano”* ( ) Ó.ã 4. Arado à tração mecâni ca ( )
5. Trator ( ) 6. Outros ( )
Os instrumentos cão:
1. Próprios
2. C ó -  pr o pr i e d a des
3. Alugados -----’ ( )

1 9 - 0  cr. u tiliza  adubos e defensivos?
1. Sim ( ) 2. Não ( )

20 -  Caso não, por que?



1 . Não p od e  com p rar
2. A terra não nec essita
3. Nunca usou

• 4. Outros ( )
21"-Caso sim que tipo de adubo o sr. u tiliza ?  •

1. Químico
2. Orgãniòo •

3. Ambos ( ■)
22 -Quanto gasta com adubos? ’Cr$
23 -N defensivos, ouai o tipo que o sr] u tiliza?

1. Fungicida
2. pesticida
3. herbecida
4. Outros ( )

24 -Quanto gasta com defenâivos? Cr$
25 -A quantidade de adubos e defensivos é suficiente?

1. Sim ( ) 2. Não ( )
26 -Caso sim. onde compra?
27 -Caso não, por que?

28 -Se não são su ficien tes, quais as consequências?

29 -Tem água suficient e o ano todo?
1. Sim ( ) 2. Não ( )

30 -Além da batatinha o s r i  planta outros produtos?
1. Sim ( ) /  2. TTão ( )

31 -Caso sim, quais? \

1 .Feijão ( )
2. Milfto ( )
3. Algodão ( )
4. Outros ( )

32 -  0 sr. planta:
1, para consumo ( ) 2. para venda ' ( )

33 -  Quantas horas, em média o sr. trabalha?
34 -0  sr. faz uso do f'rigor í  fico?

1. Sim ( ) 2. Não ( )
35 -Caso sim, quanta paga? Cr$
36 -Como é o pagamento7
37 -Caso não, por que?



3 8 - 0  n r .  u l t i m a m e n t e  tem  i n v e s t i d o ?
1. Sim ( ) 2. Nao ( )

39 - Caso sim, em que?
1. na compra de novas terras ( )
2. na compra *de automóveis ( )
3. na compra de máquinas e equipamentos ( )
4. na poupança . ( )
5. na produção /

( )
6. outros ( )

40 - 0 cr. tem expandido a área plantada?
1. Sim ( ) 2. Não ( )

41 - 0 sr. teve lucre> em 1989? .
1. Sim ( ) 2. Nao ( )

42 - Caso sim, quanto? Cr$
C - ASSISTÊNCIA TÉCNICA

1 - 0 sr . recebe asísistência técnica?
1. Sim ( ) 2. Não ( )

22 - Caso sim, de que 
1,. EMATER

3 órgão?

2. CIPAGRO
3. Outros

•

3 . -  Caso nao, por que?
1. Não quer
2. não necessita
3. não existe
4. todas as alternativas
5. o u tr o s_______________________ __________________  ( )

4 -  0 sr . u tiliza  semente selecionada
1. Sim ( ) 2. Não ( )

5 . -  Caso sim, onde compra?
1 . APPOBAPA • . _
2. cooperativa
3. sindicato
4. o u tro s__________________________ * ( )

6 -  Caso não, por que?____________________ _______ ;_____________________
7 -  Quais as consequências pelo não uso de semente selecionada?

D l -  CREDITO OU FINANCIAI,TINTO



)
1 -  0 ar. normalmente consegue crédito?

1. Sim .(  ‘ ) 2. Não (
•2.— Caso sim, onde?

1. Banco
2. Cooperativa
3. outros • ( )

3 . -  Caso não, por' que?
1. não -dispõe
2. teme perder
3. não conhece 
A. os juros sãc 
5. outros

d e aval' 
a terra
o sistema de crédito  

> elevados
( )

Qual o montante 
Cr$

í de crédito tomado ano passado (1989)?

Sem o crédito, o sr. recorre a empréstimo de quem?
1. do intermediário
2. do proprietário da terra
3. o u tro s_______________________ __   ̂ ^

6 -  Como o sr. paga o empréstimo?.
1. em dinheiro
2. em produtos
3. em dias de serviço
4. outros _________|______• ( )

7 -  Em que u tilizou  o dinheiro do empréstimo?
1. na compra de■ adubos e defensivos . ( )
2. na compra de■ generos de primeira necessidade ( )
3. no pagamento» de débitos anteriores ( )
4. na compra de: máquinas e instrumentos de trabalho ( )
5. na compra dei animais ( )
6. outros ( )
PAETICIPACSO 50 ESTADO NA AGUICULTUEA DA NEGIAO

1 -  0 govemo tem feito  alguma coisa para os produtores da re
giao?
1. Sim '( ) 2. Não ( )

2 -  Caso sim, o oue?* -u

3 - 0  que o governo deveria fazer para melhorar a situação dos 
produtores? _ ___ _____________  ______

4 - 0  sr . fo i beneficiado com algum projeto de p o lítica  agrí-



p

cola?
1. Sim ( ) 2. Não ( )

5 -  Caso Gira, qual? ________________________________________________
COMERCIALIZAÇÃO

1 ~ Normalmente , onde o ar. coloca a produção:
1. na cooperativa
2. vencíe para o intermediário, na propriedade
3. vende ao, comerciante na CEAS A
4. vende diretamente ao consumidor
5. o u t r o s _________________________ _ ( )

2 -  Caso não coloque na cooperativa, por que?

3 -

4 -
5 -
6 -

7 -

8 -

9 -

A atuação da cooperativa lhe "beneficia?
1. Sim ( ) 2. Não ( )
Caso sim, de que forma? _______________________________________
Caso não, por que? _______________________________ ______________
0 sr. vende a produção:
1. antes da colheita
2. na época da colheita  
3^ após a colheita
3e respondeu'as alternativas 1 e 2, isto  ocorre por que?
1. não tem condições adequadas de armazenamento
2. precisa de dinheiro para saldar débitos
3. precisa de dinheiro para manter a fam ília
4. não compensa armazenar pois os preços não variam da cq_ 

lheita  para outras épocas
5. os produtos são perécíveis
6. outros
Em que 'se baseia para vender seus produtos?
1. preços escutados pelo rádio
2. preços dos vizinhos
3. preços da CEAGA-
4. preços baseados nos custos de produção
5. outros
Considera a atuação dos intermediários:
1. benéfica ( ). 2. prejudicial ( )
0 sr. compra a produção de vizinhos?
1. Sim C ) '2. Não ( )

( ) 
( ) 
( ) 
( ) 
( )

10



11 -  0 sr . vende gbus produtos;
1, a una única pessoa ( ) •
2. a pessoas diferentes ( ) *

12 -  0 cr. acha que ohteria melhores preços se vendense a ou
tr o s c  ompr adores?
1. Sim ( ) 2. Não ( )

13 - 0 comprador de seus produtos lhe adianta dinheiro?
1. Sim ( ) 2. Não ( )

14 - Caso sim, nuando:
1. antes do plantio *

2. cantes . -. da colheita
3. depois da colheita
4. durante a colheita - - .

15 -  E.mais rentável vender quando:
1. a safra é fraca
2. a safra é normal
3. a safra é boa

16 -  0 cr. vende seus produtos classificados?
1. Sim ( ) 2. Não ( )


